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Seminário debate novo sistema financeiro 
IZABEL CRISTINA 

Parlamentares, economistas e 
empresários discutiam ontem o 
atual perfil do sistema financeiro 
nacional e apresentaram sugestões 
para a definição de um novo modelo 
durante o seminário "C Sistema Fi-
nanceiro Naçional e a Retomada do 
Crescimento Econômico", que se es-
tenderá até amanhã. Promovido no 
auditório Petrônio Portella, do Sena-
do, pela Comissão de Fiscalização e 
Controle da Câmara, o encontro tem 
por objetivo debater propostas para 
a elaboração da Lei Complementar 
do Sistema Financeiro prevista no 
artigo 192 da Constituição, segundo 
adiantou o deputado Paes de Andra-
de, presidente da Câmara, na aber-
tura do evento. 

Em sua exposição o economista 
Celso Martone, professor da Univer-
sidade de São Paulo. ressaltou que 
neste momento, repensar o sistema 
finançeiro é importante para dotar o 
País de uma estrutura institucional 
que propicie uma nova arrançada 
para o desenvolvimento econômico. 
Contudo, ele considera que há outras 
questões prioritárias. Elas são fre-
quentemente interpretadas como fa-
lhas estruturais do sistema financei-
ro mas, na verdade, são adaptações 
às condições econômicas que preva-
lecem no momento, disse o econo-
mista. 

A remoção drástiça e permanente 
da inflação e dos efeitcs negativos 
que ela provoca no sistema financei-
ro é um dos pontos lembrados por 
Martone como prioritários para res-
tabelecer no País uma intermedia-
ção financeira forte e sadia. Segun-
do ele, por mais que se aperfeiçoem 
os mecanismos de indexação, não é 
possível proteger o sistema da infla-
ção. "Taxas crescentes e voláteis fa-
zem com que a maturidade dos ati-
vos financeiros seja dividida em 
períodos de 30 dias ou 24 horas". Co-
mo podem os bancos, diante desse 
escalada inflacionária, cumprir 
suas funções de intermediar recur-
sos a médio e longo prazos? Indaga o 
economista. 

Os males provocados pelo caos in-
flacionário não param por aí, frisa o 
professor, lembrando a queda signi-
ficativa nos investimentos privados 
e públicos que afeta hoje a econo-
mia. "Em decorrência o Estado. que  

está praticamente quebrado, tem 
que ir ao mercado em busca da pou-
pança interna privada para atender 
parte de suas necessidades de gastos 
correntes e a totalidade de seus in-
vestimentos", declara, enfatizando 
que esse fenômeno acaba por exer-
cer uma pressão constante sobre os 
mercados financeiros. 

Para a economista Maria da Con-
ceição Tavares, quando se fala em 
novo sistema financeiro é funda-
mental que se pense num Banco 
Central com independênçia. trans-
parência e um novo sistema de con-
tas. "Não é possível fazer uma refor-
ma monetária ou bancária ou ainda 
um saneamento da liquidez, se o BC 
não tiver também uma caixa de es-
tabilização com um sólido nível de 
reservas que não possa ser direcio-
nado para a ciranda financeira do 
open, enfatizou a professora. Marto-
ne entende que um BC independente 
significa uma administração com 
mandato eletivo, vinculdo ao Con-
gresso Nacional e a proibição de que 
a instituição financie o Tesouro sob 
qualquer condição. 

"A retomada do cresçimento eco-
nômico dependerá fundamental-
mente da criaç-ao de mecanismos 
de crédito a longo prazo para finan-
ciar a produção", afirmou Luiz Car-
los Delben Leite. presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de 
Máquina — Abimaq. Já Dércio Gar-
cia Munhoz. professor de economia 
da Universidade de Brasília entende 
que o papel dos bancos estaduais de-
verá ser repensado, buscando cen-
tralizar sua atuação na regi-ao geoe-
conômica em que estão localizados e 
sendo direcionados para que repas-
sem reçursos para financiamentos a 
longo prazo. 

Martone sugere que se estude a 
transformação dos bancos esta-
duais, que em muitos casos passa-
ram a funcionar como um caixa 2 
dos governadores, em bancos regio-
nais privados voltados para impul-
sionar os financiamentos da produç-
ao. "Não se trata de privatizar ou 
extinguir no vácuo, é preciso pensar 
em mecanismos para substituir as 
instituições financeiras oficiais". 
acrescenta o economista. 

Ao lado de Bernardo Cabral e Wadico Bucchi, Martone (D) pediu um novo papel para os bancos estaduais 
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O sistema bancário, regulado pela 
Lei 4596 de :31 de dezembro de 1964. 
há anos é alvo de propostas de refor-
mas. Leo Wallace Cohcrane Jr, pre-
sidente da Federação Brasileira dos 
Bancos — Febraban que ontem du-
rante o seinário "O Sistema Finan-
ceiro Nacional e a Retomada do 
Crescimento Econômico" partici-
pou das discussões para definir um 
novo modelo para o sistema, con-
cluiu que não existe nada intrinseca-
mente errado com o atual modelo. 


